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EXPEDIENTE

Pedimos nos nossos antigos assignantea o

obséquio de remetterem ao nosso escriptorio

(rua de S. Joséi sobrado, esquina do largo da Ca-

rioea) o endereço de suas residências, afim de

que, de ora avante presida a maior regularidade
uô serviço de entrega do D. Quíxote áquelles

que tiveram a gentileza de o assignar. Um ex-

travio do livro relativo á entrega, por occasito

da mudança, força-nòs a dirigir este pedido
aos nossos assignantes - tanto aos que haviam

jâ satisfeito a importância das respectivas as-

signaturas, como áquelles que ainda estavam
em atrazo.

Continua a ser o preço para as assigna-

turas:
capital

Anno  25$00Ò
Semestre  14$000

ESTADOS

Anno  30$000
Semestre  16$000

O DON QUÍXOTE
Rio, 4 de Novembro de 1899.

^^^^^ ~~~~~—~»—•"" ~~~

D. JOAQUIM AECOVERDE

Chegou de Eoma, onde viu o Papa, o

Sr. arcebispo metropolitano D. Joaquim

Arcoverde, que lá fora assistir ao con-

cilio plenário dos bispos da America La-

tina.
No seu regresso á pátria, o illustre

prelado, chefe do clero brasileiro, «tocou

em alguns portos do norte e visitou va-

rios Estados, recebendo em toda parte as

maiores provas de consideração e respeito)

o que é muito justo, pois que as merece.
Por seu lado, S: Ex. Eevma. e archi-

episcopal deitou bênçãos a valer a todo

aquelle povo nortista e religioso, que nem

sempre tem oceasião de ver arcebispos

por aquellas alturas, nem de se, lamber

com tão elevadas bênçãos.

Ao encontro de S. Ex. Eevma., a bordo
do Olinda, foram o Dr. Cochrane, represem
tando o Sr. presidente da Eepublica; vários
ministros do Supremo Tribunal e outros ma-

gistrados, generaes de divisão e de brigada,
vice-almirantes e contra-ditos, senadores e

deputados, monsenhores, conegos, curas e

padres, a Associação Commercial, á pro-
cura da benção apostólica como consolação
aos seus profundos desgostos econômicos;
o cabido, ordens religiosas e terceiras, ton-
suradas e não tonsuradas; irmandades, con-
frarias e corporações, etc, etc, afim de
cumprimentar o illustre prelado e dar-lhe as

boas vindas.
Escusado é dizer que n'esta importante

recepção era extraordinário o numero de

lanchas e bandas de musica.

NO ARSENAL

Desembarcando no Arsenal de Ma-

riuha, o Sr. arcebispo foi logo cuinpriinen-

tado pelo Sr. núncio apostólico eumam-

unidade de pessoas, mais ou menos gradas,

viscondes e barões dos mais conhecidos da

nossa fidalguia republicana, visconde de

Silva, visconde cie Sande, barão do lta-

curussá, visconde de Duprat, visconde de

Avellar e outros cujos nomes nos escapara ;

diversas commissões de irmandades ter-

ceiras e quartas de S. Francisco de Paula,

da Penitencia, do Carmo, da Candelária,

de Nossa Senhora do Terço, de Nosso

Senhor do Quarto, do Sacramento, S. Be-

nedicto, S. José, Seminários maior, menor

e regular; S. Vicente de Paula, Fran-

ciscanos, sem as armas; Liga Sebastia-

nista, confraria de Nossa Senhora de Lour-

des, com a competente água milagrosa,

e sacerdotes e irmãs do Sagrado Coração de

Jesus, que abriram alas á passagem do il-

lustre prelado, jogando-lhe confetti.
Jogar confetti no arcebispo !

Tal qual como si fosse em qualquer
Zê Pereira em tempo de carnaval !

O que terá pensado S. Ex. Eevma. ao

sentir o seu venerando rosto pintado de

verde e amarello !
E quem se atreveu a tão carnavalesca

e indigna manifestação f

Os alumnos do collegioPio Americano

e as suas mais queridas ovelhas, as do

Sagrado Coração de Jesus !

Estas, vendo os taes alumnos trazerem

a tiracollo saccolas verdes e amarellas

cheias de confetti, não puderam conter

o seu enthusiasmo religioso-nacional e Zé

pereiresco ! ¦

Saltando sobre os confetti, cobriram

com elles, a mancheias, o pobre prelado,
que não teve remédio sinão supportar pa-
cientemente esse acto inconsciente, tão

burlesco e inesperado, quanto desrespeitoso
e inconveniente !

Mas a intenção é boa, pensou o bom

pastor, e perdoou ás suas ovelhas tão grave
mas involuntária falta de respeito.

-S, Ex. Eevma. seguiu depois para a
Cathedral. acompanhado de numeroso

prestito, onde assistiu ao Te-Deum.

N'essa festa, extraordinariamente con-
corrida, foram-lhe offertados valiosos mi-
mos.

Pouco depois o Sr. arcebispo recolheu-
se ao seu palácio acompanhado de vários
sacerdotes e outras pessoas, com quem
almoçou ás 2 horas da tarde, ,

Já era tempo I disse o Dr. André Ca-
valcante.

Foi um dia de festa e S. Ex. Eevma.
deve estar satisfeito pelas provas de alta

veneração o syrapathia com que foi rece-

bido.
Por nossa parte cumprimentamol o res-

peitosamente pela sua boa vinda.

í| BI Não tendo podido assistir á che-

gadadcS. Ex., foi pela leitura do jornal

da tarde A Noticia que soubemos de

certas minudencias por oceasião do desem-

barque. , .
Esse jornal e * Gazeta de Noticias

faliam em confetti atirados ao arcebispo,

outros iornaes dizem pétalas de flores.

Antes assim ; o acto é menos carnava-

lesco, mas é sempre inconveniente.
Como foram os alumnos do collegio

Pio Americano que as levaram em saqui-

nhas verdes e amarellas, observaremos aos

directores d'esse importante estabeleci-

mento de instrucção, que não nos parece
muito apropriado nem respeitoso esse ge-
nero de manifestação florida, tratando-se

de um arcebispo e em tal circumstancia.
E' fácil compreliender a inconvenien-

cia de tal proceder, dando-se o facto nas

horas de maior calor, em uma extraoudina-

ria accumulação de povo, em quo; não ha

ente humano que não sinta a pelle humede-

cida pela transpiração.
Ora, estando o arcebispo n'essa ocea-

sião rodeado de tanta gente que o cumpri-

mentava, devendo responder a estes, dar

a mão a beijar áquelles, formando o centro

de uma massa humana que o observa, o

saúda, o admira, o acclama e o aperta,

é natural que S. Ex., apezar de reverendis-
simo e archiepiscopal, suasse tanto como

qualquer cidadão simples mortal.
Em taes circumstancias não pode ser

agradável sentir confetti ou mesmo pe-
talas de flores grudadas ao rosto.

Apezar de não sermos carolas, não nos

conformamos com a idéa dever uma pe-
tela qualquer grudada na ponta do nariz
de um príncipe da Egreja, ou vel-a .entrar

pela sua santa bocea interrompendo brusca-
mente o verbo sagrado.

Convencidos de que S. Ex. Eevma.

pensa como nós, concluimos aqui este pe-
queno cavaco, que não teve outro fim sinão

provar que as manifestações a confetti ou
a flores têm muitas vezes graves inconve-
nientes.

Por causa da peste

E- provável que o Sr. director geral de
hygiene tenha lido o folhetim intitulado
«Sem Eumo», do Jornal de 29 domez pas-
sado.

O illustre hygienista não podia ter me-
lhor resposta ás excellentes precauções que
aconselha ao nosso povo para não ser vi-
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ctimado por esse horrível e bubônico lia-

gello.
Si não fosse tão limitado o espaço do

que dispomos para o texto, transcreveria-
mos aqui esse espirituosissimo folhetim, que
terá aberto com certeza os olhos do illustre
director geral de bygieiie, fazendolho ver,
e com a maior clareza, que todas as suas
recommendações, conselhos, medidas a
adoptar e cuidados que se deve ter são tão
•impossíveis, tão impraticáveis e tão absur-
Idos que era melhor uão ter aconselhado
jeousa alguma.

Um dos primeiros cuidados que o illus-
tre director recommenda é evitar o couta-
cto das pessoas vindas do local onde existe
a epidemia e que se apresentarem adoen-
tadas.

Mas, como adivinhar de onde vem a tal

pessoa? E deste cuidado uão se encarrega-
ram a própria Junta de Hygiene e a Saúde
dos Portos, que para isso empregam niulti-

pias medidas sanitárias ?
Os preceitos indicados sob os us. 1,

2, 3 e 4 uão só são necessários coutra a tal

peste como contra qualquer outra moléstia,
e fazem parte dos princípios hygienicòs que
todo cidadão deve ter, quer haja quer uão
haja epidemias.

0 5°, que diz: «Ter cautela na escolha
da água potável, que deve ser sempre fer-

vida», é simplesmente impraticável.
Qual é a melhor água potável ? E como

fervel-a ?
Os pobres, que têm sede e que se acham

longe de suas casas, não tendo outra água

sinão a de chafariz, deverão privar-se de

bebei-a por não estar fervida ? !
O 6° diz : «Evitar todas as causas de

esgotamento physico e depressão moral,

fadigas do corpo e de espirito, emoções

moraes, vigílias prolongadas e excessos de

toda e qualquer natureza.»

O único remédio que nos parece me-

lhor para evitar essas causas, provenientes
em geral da luta pela vida dos que
trabalham, é offerecer a cada cidadão os

meios de viver de suas rendas sem ter

que sahir de casa, repimpando-se em

boa cadeira de balanço, si é que esta não é

anti-hygienica, nutrindo-se, como diz o pre-
ceito 2", de geueros de primeira necessida-

de e não viudos do logares suspeitos.

Esperamos, portanto, que o Sr. director

da Junta de Hygiene nos envie algumas

centenas de contos de réis, cuja renda nos

permitta evitar fadigas do corpo e de es-

pirito, vigílias prolongadas, como as que

temos semanalmente com o nosso jornal-
zinho, o que nos permittirá dormir ôm

aposentos de 16 metros cúbicos para cada

pessoa, empregar nosso pessoal a caçar pül-

gas e persevejos, ratos e cainondongos, por

meio de gazes ou substancias tóxicas, inci-

nerando-os em seguida, como tanto recorn-
monda o illustre director, embora para isso
seja preciso desmanchai' toda a casa^ le-
vautar soalhos, escangalhai: forros, esbu-
racar paredes e botar a casa abaixo, para
descobrir os esconderijos dos terríveis
roedores.

Cumprindo ã risca todas as prescripyões
ordenadas, esperamos obter o melhor sue-
cesso, auxiliando d'este modo o illustre di-
rector de hygiene para que alcance a mais
completa victoria sanitária.

pidamente, tanto no largo da Carioca

como nas ruas que alli desembocam.
— O que ha 1!

•— O que houve 1!
Ninguém sabia, ninguém respondia,

tudo fugia !
Afinal soube-se do couilicto.
A razão d'elle ?
Nenhuma; o prazer só de fazer

bèrnárcías e ver si é sempre vermelha 'a

côr do sangue das praças de policia ou

de qualquer cidadão, que não tratasse de

rapidamente fugir do campo da batalha.

ACTOS LOUVÁVEIS *

Continuam os nossos bravos militares
a dar provas de seu valor e amor á disci-

plina, commetteudo actos diguos de serem

generosamente recompensados.
Esperam, portanto, que seus chefes

não tardarão em fazel-o, animando assim os
outros a imitar esses valentes, cujas fa-

çanhas enchem as colunmas dos jornaes
diários e de admiração os pacatos cida-
dãos que os lém.

Ainda ultimamente, na Penha, se-
tenta e tantos militares, julgando ainda
estar em Canudos, tomaram os romeiros
como jagunços, resultando d'ahi grossa
pancadaria de criar bicho, cabeças que-
bradas, pelles furadas, sangue derramado,

gente estendida, barracas demolidas, ven-
dedores assustados, romeiros escamados, .
chifres e roscas espalhados por toda a

parte, assim como o terror que apoderou-se
de todos os devotos d'aquella Nossa Se-
nhora milagrosa, padroeira de todas as

pândegas annuaes luso-brasileiras, que tanto

divertem o Zé Povinho d'aquem e cValéni

mar.

Na noite em que se deu o assassinato
do velho Machado na rira Gonçalves
Dias, uma praça de policia prendeu um
indivíduo que se tornara suspeito por ter
a roupa manchada de sangue.

Na oceasião em que o levava preso
para a estação, quatro praças de infan-
teria de mariuha, condoídas da sorte do

pobre diabo, trataram de soltal-o, o que
conseguiram depois de renhida luta com

praças de policia que acudiram aos apitos
da primeira.

Censurar taes actos é tempo perdido1;
o melhor é louval-os.

ARTE E SENTIMENTO

O outro acto de grande valor foi o con-

flicto em que praças de linha atacaram
algumas de policia em frente á typo-

graphia nacional. O combate foi sério ;
mortos e feridos de ambos os lados.

Ouvia-se distinetamente um sargento
de linha dar ordens de sangrar o inimigo.

Passando-se este heróico feito cVarnias

das oito para as nove horas da noite, escu-

sado é dizer que o povo agglomerado no

largo da Carioca á espera dos bondes fugia

para todos os lados, derrubando taboleiros

de balas, baldes de vendedores de limo-

nada a 100 reis o copo, o montão de

trapos ambulantes com feitio de urso hu-

mano que vende jornaes da tarde e a qui-
tanda da preta velha na esquina da rua

TJruguayana; jornaes e empadas, bons

bocados e pés de moleques viam-se espa-

lhados por todos os lados, tudo isto acom-

panhado de grande barulho de portas de

armazéns e botequins que se fechavam ra-

Percorrendo a rosea e importante folha
da tarde A Noticia, á procura de alguma
novidade do dia,prendeu-me a attenção um
artigo intitulado O dia dos mortos, que
traz uma descripção assaz importante e mi-
nuciosa.que muito recommenda o articulista

pelo enorme e fastidioso trabalho que teve
em percorrer todos os cemitérios, tomando
notas da fôrma de alguns túmulos, das
suas ornamentações e iuscripções, etc, etc.

A descripção de dois d'esses túmulos,
os quaes se acham no cemitério de S. João
Baptista, chamou nossa- attenção.

Transcrevemol-a e em seguida diremos
duas palavras.

« Na primeira rua lateral do lado di-
rei to, próximo ao grande portão, está o mo-
numento do visconde de Araguaya, tra-
balho deEodolpho Bernardelli, executado
em Boina.

E* uma pyramide de mármore, sobre a

qual está collocada uma urna de bronze;
N'uma das faces da pyramide está um me*
dalhão de bronze com a figura do poeta,
tendo por baixo uma palma.

Na outra face lêem-se versos tirados
do poema Urania.»

« Sobre uma pequena sepultura, ro-
deada de tinhorões raros e bellissimos, lemos
isto : Eloisa ! pobre filliinha..../»

O que achamos deveras extraordinário
é ver descripto o monumento do Ara-

,.\
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guaya e nem siquer mencionar o que ha
n'elle de inais importante c de mais ar-
tistico.

Bem na frente, e de tamanho natural,
uma figura em mármore branco representa
o gênio da poesia.

Sentado na base da pyramide, a po-
sição do corpo assim como a expressão da

physionomia denotam tanta tristeza, a
execução d'esse trabalho é tão perfeita,que
mereceu ao seu autor os maiores louvores
dos primeiros esculptores de Roma.

O articulista d' A Noticia olhou para
essa figura como o boi olha para palácios.*

O segundo túmulo também não lhe
chamou a attenção. Leu aquellas tres pala-
vras e não sentiu nada.

Leu-as do mesmo modo que olhou para
o monumento do visconde de \raguaya !

Não viu que aquellas tres palavras
valem mais do que tudo quanto ha inscripto
ou gravado em todos os túmulos d'aquelle
cemitério ! v; > ,

Por nossa parte confessamos que nunca
lemos inscripção em túmulo algum, tão
breve e ao mesmo tempo tão eloqüente e

que exprimisse tanto sentimento de pro-
funda e verdadeira dôr !

Eloúa! pobre fllllinha....

MEDONHO!
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Um dos crimes que mais têm emocio-
nado o nosso publico é sem duvida o assas-
sinato que se deu na rua Gonçalves Dias,
na noice do dia 30 de Outubro.

O assassino, de nome Perdigão, é menor
e ainda imberbe ; a victinia era um sexa-

genario, mas ainda forte e com saúde.
A luta em um pequeno quarto que o

velho ferragista occupava nos fundos de
sua loja devia ter sido terrivel!

Os 37 golpes que levou antes deexhalar
o ultimo suspiro, são uma prova da resis-
tencia desesperada que oppoz ao seu as-
sassino, procurando arrancar-lhe das mãos
o facão que de ante-raão tomara na loja
para commetter o crime.

A luta era desegual ; um era sexa-
genario, o outro nem vinte annos ainda
tinha.

Com o sangue que corria das pri-
meiras feridas que recebera, o velho pouco
a pouco perdia as forças e, r não po-
dendo mais resistir, arquejando, com a
respiração entrecortada pelo cansaço Ha
luta, sentia uma como nuvem passar-lhe
pelos olhos; já não via o assassino,
mas sentia-o encostado a si, pois qúfe
conseguira segurar-lhe os braços ; já não
se podia conservar de pé, as pernas do-
bravam-se-lhe e de repente cahiu sobre
um joelho.

—Piedade ! soecorro ! açudam-me !

Mas esses gritos eram abafados pelo
rumor das machinas que a essa hora im-

primiam o Jornal do Brasil. Ninguém
ouvia.

Occupado na tiragem e expedição das
folhas, bem louge estava todo o pessoal
encarregado d'aquelle serviço de suppôr

qu,e na casa do vizinho passava-se tão
horrivel drama!

E o pobre velho Antonio Machado, já
sem forças, sentindo-se invadido por uma
syncope, largou os braços do seu algoz e

cahiu sobre o soalho, prostrado e sem. sen-
tidos.

Ahi, então, o seu ex-caixeiro acabou de
o matar.

• Hoje esse miserável está entregue á

policia. Foi um cidadão que o prendeu,
em um hotel, na Copacabana.

No primeiro interrogatório, negou ser
o autor do crime, declarando que seus fe-
rimentos nas mãos eram devidos a uma luta

que dissera ter tido com um cozinheiro.
Afinal acabou por confessar tudo, de-

clarando que o movei do crime era o roubo.
Desgraçado!

SCENAS MARÍTIMAS
NA BAHIA DE GUANABARA

Diguo realmente de todo o louvor é o
bravo mestre da barca que levava os pas-
sageiros para Petropolis e que tão bem sou-
be fazer frente ao tremendo tufão que ca-
hira de repente com a maior violência,tanto
na cidade e arredores com em toda a bahia
de Guanabara.

Prevendo que não podia atracar á pon-
te de desembarque sem grande perigo de
ver a barca despedaçar-se mella, mestre
Narciso tratou de fazer frente á tempestade,
mantendo a barca Petropolis ao largo.

Bem seguro ao leme, que quasi não obe-
decia, conseguiu no fim de meia hora, quan-
do amainou o temporal, atracar á ponte,
com grande regozijo dos passageiros, que
durante essa meia hora julgaram-se perdi-
dos.

Si n'esse momento alguém se tivesse lem-
brado de abrir uma subscripção a favor de
mestre Narciso^ de quem dependera a vida
dos passageiros, não seria um conto, mas
pelo menos dez contos de réis que asubs-
cripção teria rendidoi

E' extraordinário como o medo faz a
gente generosa!

Passado o perigo a generosidade perde
logo90°/ò!

Ha outras occasiões em que o medo faz
a gente assassina, mas este instincto per-
verso só o possuem os covardes, entes que
não têm nem coração nem consciência, que
vêem bestialmente e sem commover,
tal qual animaes ferozes, as scenas mais

horríveis, as dores mais atrozes, os gritos
mais dilacerantes de desespero soltados por
entes hiuuauos, homens, mulheres c crian-

ças.'
Para mostrar quanto isto é verdade,

transcrevemos aqui parte do texto qua
acompanha a estampa do incêndio da bar-
ca Terceira, por nós publicada em Janeiro
de 1895. ;

O terrivel sinistro deu-se em 6 de Ja-
neiro d'esse anno, ás 7 horas da tarde.

« A barca Terceira, que levava perto de
300 pessoas, acabava de deixar a estação de Sao
Domingos, onde dera desembarque a 'vários

passageiros,quando minutos após houve o alarma
de fogo, que começara na tolda em torno da cha-
mine.

O mestre Vidal, entflo, nao dispondo de re-
cursos para extinguir o incêndio, viu-se na col-
lisao de voltar a S. Doniingos,o que tentou impro-
ficuamente. ou de encalhar a barca afim de sal-
var os passageiros. Vendo, porém, a barca
Quinta, que momentos antes satura de Nicthe-

. rcty,- approximar-se, entendeu ser mais seguro
para os passageiros a passagem de uma barca
paia outra, e assim esperou que a Quinta atra-
casse.

Nesta oocasiao deu-se o facto mais revol-
tante e desbumano de que ha exemplo -em

sinistros maritimos : — alguns passageiros da
barca Quinta, apezar do mestre Pedro Costa
assegurar nao haver o menor perigo em appro-
ximar-se mais da Terceira, empregaram a força,
a mao armada, si tal fizesse. Ainda assim o
mestre Costa tentou vencer a resistência que lhe
era imposta, mas, já impossibilitado de mano-
brar pelos miseráveis que o rodeavam, teve,,
desolado, com as lagrimas irrompidas, de aban-
donar & triste sorte de morrerem queimados on
afogados os infelizes passageiros da Terceira,
cujas vidas estavam nas suas mãos. A Quinta
tocou atraz e o mestre mandou que se lançasse
ao mar todos os bancos e salva-vidas de que
dispunha.

Os passageiros da Terceira,vendo afastar-se
essa barca que para elles representava a salva-
çao, a vida, emfim, pensaram então na morte
implacável que os esperava, e gritos desolados
e pungentes ecoaram no ar. Homens, mu-
lheres e crianças, reunidos em grupo, como que
despediam-se compungidamente uns dos outros,
agora que para todos elle3 soara o momento
fatal. E quanta dôr, quanto desespero, quanta
agonia subia do coração por ver-se aquellas
pobres criancinhas, ainda tao cedo, já condem-
nadas a tao cruel destino !

Na tolda o Sr. Manso Sayao, gerente da
companhia e que desde o principio recommen-
dará calma aos passageiros, pois que providen-
ciaria, embalde fez signal para que a Quinta se
approximasse, nao suppondo nunca que já
n'aquella hora suprema, ella fugia, fugia covar-
demente, levando comsigo a maldição das des-
traçadas viclimàs-,1 maldição que recae toda
sobre os miseráveis assassinos que, impedindo o
mestre Pedro Costa de cumprir o seu dever de
homem do mar e de homem humano, deram•
causa a tamanha hecatombe, em que morreram
queimadas ou afogadas perto de 200 pessoas !
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3 DE NOVEMBRO

Como em todos os annos,a concurreucia
foi extraordinária nos diversos cemitérios
<Vesta capital.

¦

Não menos considerável também fol
o numero de pessoas que assistiram ás
missas rezadas nas diversas egrejas, em
suflragio dos mortos.

Quanto á quantidade de povo que tran-
sitou pelos bondes em visita aos diversos ce
miterios, esta é incalculável. Assim tem
sido todos os annos e assim será sempre,
pois que a morte é o que de mais certo e
garantido ha ireste mundo, apezar de nin -

guem a desejar, ninguém a querer.
Além d'isso a morte, digamol-o com

franqueza, ó muito feia! Algumas até são
repugnantes: a da variola, por exemplo,
em que se íica com a cara inchada e cheia
de pipocas... que horror !

E o incommodo que qualquer gênero
de morte dá a gente qne nos cerca,as afilie-

ções em que ficam os parentes, os amigos
verdadeiros?!

E o dinheiro que nos custa % !
Hoje, pelo modo por que somos esfola-

dos pelos boticários, ninguém tem o direito
de ficar doente, quanto mais de morrer !

Nunodc Andrade eCotrin,em um verdadei-
ro sarilhodc medidas prophylatieas,ordons,
determinações e regras sanitárias, conselhos
e preceitos hygienicos, era" quo se acham
envolvidos a água não fervida de mistura
com gatos, ratos, camondongos, pulgas, per-
sevejos e não. sei que mais, votados ao ex-
terminio.

Si tivéssemos de morrer de velhice nem
por isso ficaríamos livres — não ha regras
sem excepções — de recebermos alguma
telha na cabeça em occasião de ventania,
ou uma grossa parede nas costas, como acou-
teceu em Nictheroy, ante-hontein,esmagau-
do nada menos de oito pedreiros; ou ser
lardeado com um facão de cozinha, como
o foi o velho ferragista Machado, no ultimo
dia do mez-de Outubro, que também foi o
ultimo dia da pobre victima !

Uma morte que,entretanto,não é feia e

que ãté passa por heróica é aquella que se
encontra em combate.

Esta, sim; sobretudo quando vem trazi-
da por uma bala de artilheria, que nos leva
a cabeça ou nos atravessa o corpo sem pe-
dir licença.

Esta nem siquer dóe.
E' ao que estão actualmente sujeitos in-

glezes e boers, que não fazem a menor ce-
reràonia em dal-a uns aos outros.

• Ainda assim não é essa que eu escolhe-
ria; não sou ambicioso nem tenho aspira-

ções guerreiras.
A ter de escolher preferia morrer de

velhice.

Mas...
Oh, cousa horrível!
Pensando bem sobre o que acabei de

dizer, vejo cpie errei, que commetti um ver-
dadeiro peccado !

Um grande peccado! Mortal, talvez,
como os classifica a nossa Santa Madre
Egreja!

Declarei, ou antes, tive a audácia de
dizer que o Padre Eterno cochilou !

Preciso confessar-me, mas não será a
um padre, é ao publico que me confesso,
porque foi a este que me dirigi.

O Creador d'este mundo não cochilou;
tudo quanto fez é perfeito !

Si todas essas moléstias que citei exis-
tem é porque assim deve ser.

Deus, na sua alta sabedoria, pensou na
medicina e na classe medica. E, como pode-
riam ellas existirsi não. houvesse moléstias?!

Aqui faço acto de contricção...

*

Sendo um grande admirador da natu-
reza e de tudo quanto o Padre Eterno
creou n'este mundo, parece-me que quando
elle tratou do homem, que é uma de suas
melhores obras, deitou graude cochilo so-
bre o modo de fazel-o passar d'esta para
a outra vida.

Si El Supremo tivesse determinado que
o homem e a sua costella, a mulher, mor-
ressem pelo systema que declarei preferir,
não estaríamos agora a nosinconiinodar com
a peste bubônica, nem com a variola, nem
com as febres amarella, perniciosa e typhoi-
de, e outras tantas pestes, sobretudo a in-
diana, que nos v.eiu visitar, põe actual-
mente os directores da saúde publica,

Os cemitérios continuarão, pois, a en-
cher-.se de defuntos e os bondes apinhar-
se de povo para visitai-os nos dias de To-
dos os Santos e de Finados, per omnia se-
cuia seculorum.

Amen !

D AQUI E D'ACOLÁ'
O TIO

— Acabo de ler nos jornaes que reco-
lheram ao Necrotério o cadáver de um
rapaz que se afogou hontem, quando to-
niava banho no Boqueirão. Talvez seja o
de meu sobrinho, que não me apparceue
em casa. Eu não posso sahir, mas você
bem poderia ir ao Necrotério ver si...

Mas eu não conheço nem de vista
seu sobrinho. DA-me alguns siguaes que
me permittam reconhecel-o.

Era mais ou menos da sua altura.
O que, porém, não é commum e lhe pôde
facilitar reconhecer a sua identidade ó sa-
ber que elle era surdo e mudo.

crianças terríveis

Bebê, diante de algumas visitas, brinca
na sala com a sua boneca; de repente ouve-
se ella dizer em voz alta, dirigindo-se á bo-
neca:

Agora, antes de dormir, ha de fazer
como mamãe; tirar seus dentes e pôl-os
em um copo.

Graude sensação nas visitas e ainda
maior na mãe de Bébé.

1 PROVA

Ella e elle acham-se sós no boudoir.
Ella: Acredita, meu amigo, que o tal

provérbio que diz Longe da vista, longe
do coração seja verdadeiro ?

Elle : Não creio; consinta que apague
o gaz e verá que esse provérbio é uma
mentira.

BOA RESPOSTA

O padre X a um bebedo:
Olha, João, o paraty é o teu maior

inimigo.
Ora, Sr. padre, apanhei-o em plena

contradicção !

Pois a escriptura sagrada não diz que
devemos amar, nossos inimigos ?

E' verdade, mas não diz que deve-
mos engulil-os.

BASOFIA

Z.anda sempre a se gabar de que é um
valentão e em todas as brigas por elle pro-
vocadas leva pancada de criar bicho.

Em uma roda de rapazes declarou um *

dia que nada receiava e que tinha um ca-
racter de ferro...

— Batido, responderam-lhe.

NO DIA DO CASAMENTO

Ao jantar um amigo do noivo levanta-
se, faz um brinde ao noivo e, saudando-o,
deseja-lhe muitos dias felizes como esse.

O joven orador é muito cumprimentado
por todos os presentes menos a noiva, que
não achou graça nenhuma no brinde.

*

Offleina de obras do Jornal do Brasil
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